
São Remo

A polícia, segundo a legis-
lação, tem a função de man-
ter a ordem pública, proteger 
o cidadão e fazer cumprir as 
leis. No entanto, não é essa a 
instituição com que a maioria 
dos são remanos está habitu-
ada a conviver. 

O debate sobre a ação da 
polícia dentro da São Remo é 
tão polêmico que alguns en-
trevistados não se sentiram 
confortáveis em terem seus 
nomes publicados. São mui-
tos os moradores que temem 
a polícia e se sentem discri-
minados por ela. Para al-
guns, chega a ser preferível 
se deparar com um crimino-
so do que com um policial.

As visitas da policia à co-
munidade são imprevisíveis. 
“As viaturas passam enca-
rando todo mundo”, denun-
cia Valter Antunes, que se 
mudou há pouco tempo para 
a São Remo. Vindo de Rolân-
dia, Paraná, Valter comenta 
que por lá a polícia também 
é falha. Alguns consideram 
ainda que o principal proble-
ma são os “enquadros”, que 
além de humilhantes, são 
fruto de preconceito.

Mas não são todos os mo-
radores que partilham dessa 
opinião. “A polícia não repri-
me, ela educa”, afirmou um 
são remano. E outros afir-
maram querer a polícia mais 
presente na comunidade: 
“essa seria também uma so-
lução para o problema do ba-

rulho ocasionado pelas mo-
tos e pela música alta”.

Outros são remanos che-
gam a reivindicar a instala-
ção de uma base da polícia 
dentro da São Remo, seguin-
do o esquema das UPPs que 
têm sido criadas em comuni-
dades do Rio de Janeiro.

Essa diversidade de opi-
niões se reflete também na 
questão da PM na USP. Fran-
cisco Gomes apóia a atuação 
dos oficiais e critica: “Os es-
tudantes mandam mais que 
a polícia”. Sobre o mesmo as-
sunto, Orlando Garcia apon-
ta que os universitários de 
hoje são exagerados e “não 
sabem o que é repressão”. 
No entanto, uma moradora 
que preferiu se manter anô-
nima afirma que não há es-
paço na USP para a ação das 
forças policiais. “A universi-
dade é para os estudantes e 
funcionários”, argumentou. 

Apesar das muitas diver-
gências, eles acreditam que 
a segurança da comunida-
de vem muito mais da união 
dos moradores do que da 
ação policial. Um melhor 
treinamento da polícia é 
necessário.“Precisamos de 
policiais treinados, não de 
cães de caça”, desabafa uma 
senhora que preferiu man-
ter-se em anonimato.
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“Para a polícia, 
casa de pobre 
é esconderijo”  

 MORADOR DA SÃO REMO 

Para são remanos, PM não é sinônimo de segurança

Ação policial não agrada 
Uma polícia segura?

 
TaliTa NascimeNTo

“Fora PM”. Esta frase, que muitos estu-
dantes da USP têm repetido durante os últi-
mos tempos nos faz refletir sobre a atuação 
da polícia militar em vários outros lugares. 
Afinal, a postura dos policiais não é algo que 
pode ser discutido apenas dentro dos muros 
da Universidade de São Paulo.

Por meio de ações violentas e preconcei-
tuosas, a polícia tem demonstrado um gran-
de despreparo. Não são poucos os relatos de 
pessoas que já foram abordadas de forma 
truculenta em razão das roupas que estavam 
vestindo, de sua cor de pele, ou mesmo por 
conta do lugar onde moram. E tanto na São 
Remo como em outros lugares carentes este 
tipo de desrespeito é ainda maior.

O comportamento atual da PM não pode 
ser encarado com normalidade. Como espe-
rar que uma polícia que desrespeita os Direi-
tos Humanos possa pacificar uma comuni-
dade, reeducar os cidadãos ou simplesmente 
oferecer a maiores garantias de proteção? Se-
gurança não tem nada a ver com uma polícia 
que assusta. Conquistar um policiamento efi-
caz e humano é possível e exigi-lo é um direi-
to de todos os cidadãos. A busca de uma al-
ternativa eficiente para proteger as pessoas, 
portanto, não pode ser confundida com sim-
ples baderna ou revolta sem causa.

E é neste clima de discussão sobre segurança 
que chegamos à última edição do NJSR desse 
semestre. Depois de quatro edições, nos despe-
dimos do jornal dando a outros a oportunidade 
de conhecer esta comunidade. Agradecemos a 
colaboração de todos os moradores e adianta-
mos que o Notícias do Jardim São Remo vol-
tará em março de 2012 com novos jornalistas.
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